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Figueras 21 ele Mayo de 1887. 

DECISIVO CONTRA E L P . L L A N A S . 

Antes de t r a d u c i r el d e c r e t o de la 
Congregación del Conci l io , en el q u e in-
terpuso U r b a n o V I I I su a u t o r i d a d pon-
tificia en 2 de Agos to de 1631, d a r é una 
noticia h i s t ó r i c a , con la q u e se v e a la 
sabiduría del d e c r e t o r e f e r e n t e t a n solo 
álas d e c l a r a c i o n e s de la C o n g r e g a c i ó n 
del Concilio. 

El Concilio e c u m é n i c o d e T r e n t o en su 
parte «.de Reformatione» r e f o r m ó el de-
recho ec les iás t ico , un i f i cándo lo a d e m a s 
en todo lo q u e e r a d a b l e s e g ú n jus-
ticia y de recho , p r u d e n c i a y b u e n sen-
tido. 

El p r o t e s t a n t i s m o puso e n a c c i ó n to-
dos los med ios q u e le s u g e r i e r o n Sa ta -
nás y las p a s i o n e s de los poderosos con-
tra la I g l e s i a ; l a l u c h a se h izo c r u e n t a , 
horrible y u n i v e r s a l . E n es tos so lemnes 
momentos es c u a n d o l a s a u t o r i d a d e s , 
obl igadas por la f u e r z a de l a s cosas , 
asumen todo el poder pos ib le p a r a acu-
dir con más p r o n t i t u d á l a d e f e n s a d é l a 
sociedad: t ambién l a I g l e s i a po r med io 
del Concilio T r i d e n t i n o r e f o r m ó el de re -
cho, unificándolo en lo pos ib le , y concen-
t rand) p a r t i c u l a r m e n t e en su C a b e z a vi -
sible los poderes , de t a l s u e r t e que pron-
tamente se pud ie se a c u d i r á l a de fensa 
de los in te reses c r i s t i anos , a m e n a z a d o s 
por la i n f ame p r o t e s t a . 

No sé, l ec to re s mios , si os h a b é i s d a d o 
nunca á i m a g i n a r como e s t a b a el de r e -
cho eclesiástico a n t e s de l Conci l io de 
Trento. A m e d i d a q u e los pueb los bá r -
baros v a n c a y e n d o a l pié d e la Cruz , 
surge en la E d a d m e d i a el de recho ; aqu í 
es un Concilio p a r t i c u l a r q u e leg is la , 
allá es u a San to Obispo; o ra son pr iv i le -
gios de P a p a s dados á O r d e n e s monás t i -
cas, ora á Cab i ldos y H e r m a n d a d e s , o ra 
á Reyes y á pueb los A h ! todo esto 
es hermoso y e n c a n t a d o r , p o r q u e n a c e 
de la fe, que a l i m e n t a con su v i d a so-
brenatural á s o c i e d a d e s q u e v a n a b r a -
zándose a l á rbo l de la Cruz . 

Viene en ma-1 h o r a e l p r o t e s t a n t i s m o , 
que es soberb ia , cod i c i a y l u j u r i a , á 
desviar la c iv i l i zac ión que i m p r i m í a en 
los pueblos la l e y c r i s t i a n a ; y de sde es-
te momento p a r t i c u l a r m e n t e se c o n v i e r -
ten en e lemento de p e r t u r b a c i ó n en la 
Iglesia las i n m u n i d a d e s y p r iv i l eg ios 
dados por los P a p a s á l o s r e y e s , pueb los , 
hermandades y ó r d e n e s m o n á s t i c a s ; des-
de este momen to p a r t i c u l a r m e n t e los 
decretos de los Conci l ios p a r t i c u l a r e s , 
los fueros y p r i v i l eg io s se i n v o c a n pol-
los revoltosos c o n t r a l a v e r d a d del Pon-
tificado; desde e s t e m o m e n t o s u p r e m o 
en la his tor ia , la I g l e s i a por med io del 
Concilio de T i e n t o r e f o r m a el de r echo , 
lo unifica en lo pos ib le y c o n c e n t r a los 
poderes por m e d i o d e los d e c r e t o s Be 
Reformatione. P a r a l l e v a r a c a b o la apl i -
cación de estos d e c r e t o s , los P a p a s sa-
biamente f u n d a n l a C o n g r e g a c i ó n de l 
Concilio en dos é p o c a s d i s t i n t a s p a r a d o s 
objetos d e t e r m i n a d o s . 

Te formarás , l ec to r que r ido , u n a i d e a , 
y no e n t e r a m e n t e e x a c t a , d é l a s d i f i cu l -

t a d e s con que se t ropezó p a r a l l eva r á 
l a e j ecuc ión los dec re tos de reformatione 
de l Concil io de T ren to , si e s tud ias las 
d i f i cu l t ades y h a s t a e scánda los que ha 
p r e s e n c i a d o E s p a ñ a a l q u e r e r s e e jecu-
t a r en p a r t e el Concorda to . L u c h a s y 
l u c h a s v i v a s y v e h e m e n t e s por c ausa 
de i n t e r e se s e n c o n t r a d o s ¿quién no las 
h a vis to y l lorado en c o m u n i d a d e s de 
c lé r igos , en h e r m a n d a d e s y de ot ras 
m a n e r a s con t r a el P á r r o c o y el Obispo? 
Y qu ie ro no ta r de paso que es tas luchas 
e r a n l a s m a s de l a s veces e n t r e cléri-
gos p iadosos y de espí r i tu sace rdo ta l , 
q u e i n v o c a b a n l a cos tumbre y los pri-
v i leg ios p a p a l e s p a r t i c u l a r e s y el Pá-
r roco y el Obispo q u e i n v o c a b a n el Con-
corda to . Esto da u n a p e q u e ñ a idea de 
los obstáculos c o n q u e t ropezó la Ig les ia 
a l e j e c u t a r los decretos de Reformatione 
del Concilio de Trento. 

Los P a p a s , sin e m b a r g o , no se ame-
d r e n t a r o n ; con s ab idu r í a y p e r s e v e r a n -
c i a d i e ron c i m a á l a g r a n d e obra de re-
formación d e c r e t a d a por el concil io Tri-
d e n t i n o . 

Pocos meses d e s p u e s de conf i rmado 
y pub l i cado el Concil io de Tren to , fun -
d a Pió IV la C o n g r e g a c i ó n del Concilio 
c o m p u e s t a de a lgunos c a r d e n a l e s , l a 
q u e sólo d e b e r á o c u p a r s e en la e jecu-
c ión y o b s e r v a n c i a de los decretos de re-
formatione del Concilio t r iden t ino . ¡Cuán-
t a s d e c l a r a c i o n e s sa l i e ron de la Con-
g r e g a c i ó n del Concilio así m o n t a d a ! 
¡Cuán tas consu l t a s con tes t adas ! ¡Cuán-
tos casos p a r t i c u l a r e s resuel tos! ¡Cuán-
tos l i t ig ios a c a b a d o s ! ¿Ser ía posible re -
duc i r lo á g u a r i s m o s ? 

L a C o n g r e g a c i ó n del "Concilio por l a 
s a b i d u r í a y a u t o r i d a d de Pió IV monta -
d a y a no b a s t a á s u b v e n i r l a s neces i -
d a d e s de l a I g l e s i a . Los a b o g a d o s en los 
ju ic ios y los c o m b a t i e n t e s f u e r a de él 
g lo san é i n t e r p r e t a n los cánones ele re-
formatione de l T r i d e n t i n o con t r a la e j e -
cución y o b s e r v a n c i a que de ellos h a c e 
l a C o n g r e g a c i ó n del Conci l io e r i g i d a . á 
es te e fec to por Pió IV. P a r a r e m e d i a r 
es tos m a l e s l a s a b i a economía , que re s -
p l a n d e c e en el Pon t i f i cado en la suce-
sión de los siglos, e r i g e por medio de l a 
a u t o r i d a d de Sixto V la Congregac ión 
de l Concil io p a r a g losa r é i n t e r p r e t a r 
a d e m á s los dec re tos de reformatione de l 
S a g r a d o Concil io. 

E n la f o r m a q u e Sixto V dio á l a 
C o n g r e g a c i ó n del Concil io, puso u n v a -
l l a d a r á l a s su t i l ezas que en la i n t e r p r e -
t ac ión de los dec re to s c o n c i l i a r e s d e 
d i s c ip l i na d a b a n los abogados en los j u i -
cios y los c o m b a t i e n t e s f u e r a de ellos; 
es to y todo, l a s p a s i o n e s h u m a n a s resp i -
r a r o n a u u t r a y e n d o e n j u i c i o y f u e r a d e 
él d e c l a r a c i o n e s f a l s a s u n a s veces , o t r a s 
a p ó c r i f a s ; o ra t r u n c a d a s , o ra to rc idas , 
a p l i c a n d o á u n caso lo que se h a b í a de-
c l a r a d o en otro caso dis t in to; u n a b a -
r a b ú n d a se h a b í a in t roduc ido en los t r i -
b u n a l e s y f u e r a de el los á c o n s e c u e n c i a 
de a q u e l e s t ado de cosas . E r a n e c e s a r i o 
u n r e m e d i o y lo puso opor tuna y ef icaz-
m e n t e U r b a n o V I I I en 2 de Agosto de 
1631 por med io del dec re to del Conci-
l io, de q u e h a a b u s a d o t an i ncons ide ra -
d a m e n t e el P . L l a n a s . 

Por lo vis to y discut ido has t a aquí , 
a p a r e c e c la ro y ev iden te que el decre -
to en cuest ión no se ref iere á las decla-
r a c i o n e s de todas las Congregac iones 
r o m a n a s , como f a l s a m e n t e escr ibió el 
P . L l a n a s y h a n repe t ido los mest izos 
m e n o r e s , t an solo y ú n i c a m e n t e se re-
fiere á las d e c l a r a c i o n e s de la Congre-
g a c i ó n del Concilio. 

E n este sen t ido ' h a b l a n sab ia y con-
c i e n z u d a m e n t e y ex professo l a r g a y ten-
d i d a m e n t e el Ca rdena l de L u c a (1), Bar-
bosa (2), y t a m b i é n F a g n a n i (3), pero 
es te no t an l a r g a m e n t e . 

Paso á da r el texto del decre to Verum, 
cum sacra que se lee en Barbosa en el 
l u g a r c i tado, núrn. 83. Dice así t r adu -
cido l i t e r a l m e n t e en romance : «En ve r -
d a d , hab iendo dec re t ado m u c h a s veces 
l a S a g r a d a Congregac ión de los ca rde -
na l e s i n t é rp re t e s del Concilio Tridentino y 
n o v í s i m a m e n t e el d ia 23 de Abri l de 
] 621 adhe r i éndose á la consti tución de 
P ió IV de fel iz m e m o r i a , que empieza 
Benedictus Beus, que todas y cua lesquie-
r a Dec la rac iones , I n t e r p r e t a c i o n e s ó De-
cisiones ba jo el n o m b r e de la misma Con-
gregación del Concilio (e jusdem Cong. 
Concilii) impre sa s sin su autoridad ó que 
se h a n de impr imi r , fuesen pues tas en 
el I nd i ce de l ibros prohibidos, y hab ien -
do l legado á not ic ia suya que m u c h a s de 
las Dec la rac iones , I n t e r p r e t a c i o n e s ó 
Decis iones según la con t ingenc ia de los 
casos y sus cua l i dades y c i r c u n s t a n c i a s 
h e c h a s de sí d ive r sa s según los t iempos 
en que e r a n propues tas , f ue ron adul te -
r a d a s , desau to r izadas , t r uncadas , y qui-
zás se l ladas , fingido el nombre de la 
Sagrada Congregación y a d e m a s a r m a d a s 
con un sello no au tén t ico y que es tas 
e r a n l l evadas é i m p r e s a s por los Tr ibu-
na les , t an to en la c iudad como por el 
Orbe , y cons iderando el g r a v e de t r imen-
to que puede r ec ib i r se , si se diese a lgu-
na fé á el las . Por espec ia l m a n d a t o de 
Nuest ro Sant ís imo Señor U r b a n o VIII 
por la d iv ina p rov idenc ia P a p a , m a n d a 
y o rdena ( m a n d a t et p raec ip i t ) que no 
se h a g a fe a l g u n a en ju ic io v f u e r a de 
él con ta les dec la rac iones (hujusmodi 
dec la ra t ion ibus) y a impresas , y a p a r a 
impr imi r , y a m a n u s c r i t a s ; pero t an so-
l a m e n t e con aque l l a s que f u e r a n a r m a -
das (muni tae fue r in t ) en au tén t i ca for-
m a , con el sello acos tumbrado , y suscri-
tas por el C a r d e n a l Pre fec to y Secre ta -
rio d é l a mi sma Congregac ión (e jusdem 
Congregat ionis ) . E n c u y a f é suscr ib imos 
es tas cosas con m a n o propia , con la im-
pres ión común de nues t ro sello y m a n -
damos que se m a n d e á la e s t a m p a . Da-
do en Roma d ia 2 de Agosto de 1631.— 
R. C a r d e n a l U b a l d i n o . — L u g a r f del se-
l lo .—Franc i sco Pauluc io , Sec re ta r io de 
la S. Congregac ión del Concilio.» 

Por el documento pre inser to se dedu-
ce lóg icamen te que sola, ún ica y exclu-
s i v a m e n t e h a r á n fé e n j u i c i o y fue ra de 
él l as dec la rac iones de la s a g r a d a Con-

i/ Anotaciones al Concil. Trident., dis-
curs. I. 

(2) Lib. I. Juris eccles. univer., cap. 4. 
3 In cap. Quoniam de Const. num. 59, 

et in dict. cap. Cum venissent, de Judií. et 
soepius. 

g regac ion r o m a n a del Concilio, si t r a e n 
el sello y firmas del Prefec to y Secre ta -
rio de la misma . 

Las demás dec la rac iones de las o t ras 
Congregac iones Romanas , a u n q u e no 
l leven estos requis i tos , con ta l que nos 
conste por o t ra p a r t e de una m a n e r a 
c i e r t a é inconcusa su au ten t i c idad , ha-
cen fé en ju ic io y fue ra de él, y si son 
dec la rac iones gene ra l e s obl igan sin nin-
g u n a clase de duda y de d isputa á toda 
la Ig les ia , si l as a c o m p a ñ a un m a n d a t o 
espec ia l pontificio, como el que acabo 
de t rasc r ib i r . No incluyo la de Ritos en 
es te a rgumen to por sus espec ia les pr i -
vi legios . 

T a m b i é n obl igan , m ien t r a s nos conste 
con cer teza y con segur idad su au ten t i -
c idad , los decre tos v decis iones de todas 
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las Congregac iones r o m a n a s que v e r s a n 
sobre un caso particular, y esto sin n ingu-
n a c lase de duda n i de d i spu ta . 

Es as í que nos consta con toda cer t i -
d u m b r e la au t en t i c idad de la decisión 
del Ind ice a c e r c a del folleto del Dr . 
S a r d a y del canónigo Pazos . 

Nos consta por el Sec re ta r io del In-
dice que lo comunica of ic ia lmente por 
m a n d a t o de la misma Congregac ión; nos 
consta la au t en t i c i dad de la decisión 
por todos los obispos de E s p a ñ a , ó casi 
todos, que h a n d ivu lgado la dec la rac ión 
y la h a n e j ecu tado en sus Bolet ines res-
pecto del m a n d a t o de r e t i r a r de la cir-
cu lac ión el Proceso del integrismo; nos 
consta su au t en t i c idad , po rque ella es 
y a del dominio público. 

Por o t ra p a r t e la dec la rac ión del In-
d ice que nos ocupa , v e r s a sobre casos 
pa r t i cu la re s , como c a n ó n i c a m e n t e de 
es ta c lase h a n de se r s i e m p r e los decre-
tos de d icha Congregac ión . Luego di-
cha dec la rac ión pa r t i cu l a r y por todos 
conceptos au t én t i ca , obl iga y sitb grat i, 
por ser de g r a v e d a d l a cosa y las pa-
l ab ra s , c o n q u e se comunica l a decis ión. 

Es toy creido que la i guo rauc i a h a ex-
cusado al P. L l a n a s de c a e r e n l a exco-
munión novena speciali modo a l R. Pon-
tífice r e s e r v a d a por h a b e r fa ls i f icado y 
adu l t e r ado dicho señor en su espí r i tu y 
l e t r a u n m a n d a t o espec ia l pontificio; só-
lo cae r í a a h o r a , si fuese con tum az . Dios 
no lo p e r m i t a ; pues en caso de contu-
m a c i a , y de que violase la c e n s u r a el 
P . L l a n a s d ic iendo misa , confesando ó 
e j e rc i endo otro acto s e m e j a n t e , cae r í a 
en i r r e g u l a r i d a d . El desconocimiento en 
que es tá , por lo visto, el P . Escolap io d e 
las c i enc ias ec les iás t icas , m e obliga á 
da r l e es tas lecc iones . 

Por n a d a del mundo qu i s i e ra yo que 
un escr i tor mest izo ó ca tó l ico- l ibera l de 
b rocha gorda ¡hay tantos! cor r iese por 
cal les y p lazas , g r i t ando : el P . Tor ró , 
sin ser Obispo n i P a p a , h a excomulgado 
con excomunión m a y o r a l P . L l a n a s y 
le h a d e c l a r a d o incurso en i r r e g u l a r i d a d . 
P a r a p r e v e n i r a l públ ico d e t es ta treta-
mes t i za ó ca tó l ico- l ibera l , dec la ro : que 
lo que h e escr i to d e la excomunión é i r -
r e g u l a r i d a d r e spec to a l P . L lanas , lo h e 
escr i to no auctortiaticè, es dec i r , en f u e r -
za de au to r i dad papa l ó episcopal , sino 
expositivè, es dec i r , ap l i cando con lógico-
rac ioc in io á un caso p a r t i c u l a r u n a l e y 
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general. También deben advertir el P. 
Escolapio y sus clérigos amigos que la 
excomunión novena consabida es de 
aquellas en que se incurre ipso facto, es 
decir, no se necesita para hacernos reos 
de el la sentencia de juez alguno. 

BENITO TORRÓ, Pbro. 

EL MAYOR TIRANO EL LIBERALISMO 

Cuando fué promulgada una de las pri-
meras Constituciones que abrieron para Es-
paña la época de felicidad en que nos re-
creamos, dio el Gobierno orden á todos los 
párrocos de que leyeran el nuevo código de 
libertad desde el pulpito al ofertorio de la 
misa mayor, y para que explicaran á sus 
atrasados feligreses aquel adelanto que el 
progreso les liabía conquistado; pues, de-
cían, hay que destruir la ignorancia de 
nuestro pueblo y hacerle conocedor de los 
nuevos derechos que le hemos proporcio-
nado. 

Un buen párroco que desde luego com-
prendió la farsa del nuevo sistema y el en-
caño en que se quería envolver al pueblo, 
no teniendo mas remedio que cumplir las 
órdenes rigurosas que había recibido si no 
quería ser víctima de las persecuciones que 
caían sobre los que eran tildados de desa-
fectos, subió al pulpito, y despues de leer 
algunos capítulos de la Constitución cerró 
el papel, y dijo: 

—Estimados fieles: como no entenderíais 
lo que voy leyendo, prefiero esplicároslo en 
breves palabras. Todo lo que aquí se dis-
pone. lo mismo que los Mandamientos déla 
ley de Dios, se reduce á dos cosas, es á sa-
ber que de aquí en adelante pagaréis más 
y seréis soldados. 

Digan ahora nuestros lectores si puede 
vaticinarse con frase mas precisa la doble 
tiranía que el liberalismo ha venido á ejer-
cer sobre la propiedad y sobre el individuo. 

Entronizado el liberalismo con el plan 
infernal de destruir la soberanía social de 
Jesucristo y dar el gobierno de los pueblos 
á la razón humana libre de toda traba y 
sujeción, ¡qué serie de tiranías no ha teni-
do que ejercer sobre la conciencia para lle-
varla por el engaño, la seducción ó la fuer-
za á renegar de su fé y á servir al nuevo 
señor del mundo levantado por la soberbia 
humana! 

¡Payaréis más! He aquí resumido el pri-
mer extremo de la acción del liberalismo; 
apoderarse de toda la riqueza de la nación, 
para ofrecerla en aras del Dios-Estado, es-
pecie de nuevo ídolo de Molock, del cual se 
han constituido los liberales en sacerdotes 
perpetuos con objeto de devorar por la no-
che las ofrendas que los fieles ponen á sus 
piés durante el dia. 

Sabiendo perfectamente que el que paga 
tiene andado lo principal del camino para 
atraerse prosélitos, trató de ser el cajero 
universal y de empobrecer á cuantos hu-
bieran podido ofrecer largueza igual á la 
suya. 

Pagaréis más al Dios-Estado para que to-
dos tengáis que acudir á él; y en cambio 
quitaremos la bolsa á los que antes pagaban 
y que gozaban de una influencia que nos 
impediría llegar con la rapidez que desea-
mos á la consecución de nuestro plan. 

¿Quiénes eran los que la revolución en-
contró en posesion de la riqueza y que pa-
gaban, esto es, que derramaban sus te o-
ros sobre el pueblo, atrayéndose su grati-
tud? La Iglesia, la nobleza, la beneficencia, 
los gremios, las asociaciones piadosas. 

Pues venga á nosotros todo esto, dijeron: 
tomemos los bienes al clero, destruyamos 
las vinculaciones de suerte que á la vuelta 
de tres generaciones los nobles de hoy sean 
los pobres de mañana; dispongamos noso-
tros de la beneficencia; disolvamos los gre-
mios y dejemos sin recurso á las asociacio-
nes piadosas. Y con estos inmensos recur-
sos haremos ricos á los pobres de hoy, y en 
adelante dispondremos de la fortuna publi-
ca y privada, de suerte que de nosotros de-
penda la suerte de los individuos como de-
penderá la de la nación. 

v tal como lo propuso lo realizó y lo va 
desarrollando matemáticamente. El libera-
lismo mató el derecho de propiedad; y no 

por abuso de autoridad, ni por exceso de 
poder, sino como consecuencia lógica desús 
principios. La soberanía nacional ejercida 
por el parlamentarismo, que es su forma 
natural, desde el momento que se apoya en 
el principio de que lo que decreta la mitad 
mas uno es lo justo y lo legal, ha destrui-
do todas las bases de la propiedad y lia en-
tronizado la tiranía más absoluta. 

La mitad más uno de los diputados de-
claró la desamortización y la desvinculacion, 
con el mismo derecho y con la misma faci-
lidad que declara hoy el comiso de las fin-
cas con cualquier pretexto fiscal, y el au-
mento del tipo de contribución, y el pago 
por transmisión hereditaria de padres á hi-
jos, y los tratados de comercio que arrui-
nan la producción y destruyen la riqueza 
nacional, y las leyes de expropiación forzo-
sa que despojan al propietario de su finca 
por un pedazo de pan. ¿Qué garantía tiene 
hoy la propiedad que parece más sagrada y 
más sólida? ¿lío hemos visto acaso, hace po-
cos dias, que un inspector del timbre sólo 
aplicando la ley imponía multas superiores 
al valor de las cosas que respondían de ella? 

Hay que volver la vista á los despotismos 
más atroces para ver establecida sistemática 
y ordenadamente tiranía sobre los bienes y 
la propiedad igual á la que ejerce el libe-
ralismo; y esto que aun no hemos llegado 
al último extremo de esta tiranía ni á las 
últimas consecuencias del principio, que 
vendrán de la misma manera que han veni-
do los actos que hoy tenemos ya á la vista. 

El liberalismo hace lo que en los tiempos 
del imperio romano hacían los Césares con 
los senadores de cuya lealtad sospechaban, 
pero respetando los derechos de los demás 
ciudadanos y exponiéndose áque una sedi-
ción triunfante les arrebatara la corona y 
la vida. Lo mismo que han hecho los Czares, 
con los infelices polacos, aunque sólo invo-
cando la razón de Estado que les aconseja-
ba cruelmente quitar influencia y medios 
de conspirar á los grandes señores de quie-
nes temían asechanzas contra Rusia. 

Hay que ir á buscar ejemplos de tiranía 
igual á la del liberalismo á épocas anterio-
res al cristianismo, ó á naciones que no 
figuran entre las cultas y civilizadas. 

¿Y como ha conseguido el liberalismo 
llegar á establecer sin resistencia esta ti-

O 
ranía? 

El buen cura lo dijo ya: de aquí en ade-
lante seréis soldados. Es decir, no basta po-
seer los bienes, es preciso ademas disponer 
de las personas. Seréis soldados es equiva-
lente á decir: de aquí en adelante en vez 
de pertenecer á Dios pertenecereis al Es-
tado. 

El Estado dispondrá primero de vuestra 
persona, disponiendo de vuestra libertad, 
de vuestra juventud, de vuestra carrera, de 
vuestro porvenir, para llegar en segundo 
término al bello ideal de sus planes, que es 
disponer de vuestra conciencia. 

El Estado dirá cuantos años debeis estar 
acuartelados, os cortará la carrera, os pri-
vará del derecho sagrado de casaros, y no 
por el tiempo preciso para el servicio, sino 
por iodo el que se le antoje, por más que 
pasen los años de vuestra juventud, los más 
propios para fundar una familia y prepararle 
un porvenir desahogado; os arrancará del 
altar y de la cabecera del moribundo si os 
habéis consagrado á Dios en uso de la más 
santa de las lib:jrtadès, y os pondrá un fusil 
en la mano y os encerrará en la cuadra de 
un cuartel, por más que no haya guerra ni 
necesidad que lo justifique; y si sois muje-
res, y deseáis buscar nn refugio contra yucsr 
tra debilidad reuniéndoos dentro de los altos 
muros de un convento para servir y alabar 
á Dios, unas veces os lo impedirá, y otras 
os negará la protección que concede al vicio, 
y os sujetará á trabas y limitaciones que ha-
rán vuestra condición peor que la de cual-
quier otro ciudadano. 

Y en aras de la ciencia nueva hará cárceles 
modelos, donde, bajo el menor pretexto ó al 
más insignificante descuido, se encerrará al 
hombre rngs honrado, quien encontrará un 
régimen de tortura bajo el sistema celular 
que será una nueva forma de los tormentos 
que dijeron haber sido abolidos, si no es que 
alguna vez la tortura no se aplica aun con 
una vara de azebucfye á los que se obstinan 
en negar lo que á álguien conviene ver cpn-

fesado; al pa>o que los verdaderos criminales 
encontrarán las mayores facilidades para pa-
sar impunemente su delincuencia, si no es 
que la ostentan y les da influencia y arraigo. 

Despues de poseer el cuerpo se apoderara 
del alma, que es la más bella presa á que 
el liberalismo aspira, y esta alma la entre-
gará, aun contra la voluntad de los padres 
del que la posee, á un maestro que quitará 
de ella toda nocion de Dios, y si esta nocion 
estaba ya, la llenará de materialismo y de 
ideas falsas. 

Más tarde la llevará á las Universidades, 
ó á las escuelas especiales, donde se le ense-
ñará el racionalismo, el positivismo, el mate-
rialismo, el utilitarismo. 

Y junto con esto dejará rodear estos esta-
blecimientos de enseñanza de burdeles, casas 
de juego, cafés, clubs y 10Q13.S. x ermitira to 
dos los espectáculos que aviven sus pasiones, 
degraden sus sentimientos, rebajen su carác-
ter y pongan en ridiculo y en odiosidad lo 
más digno de respecto. 

Y por si esto no fuera bastante, dará leyes 
que substituyan á la Iglesia en todas las gran-
des necesidades de la vida. Para casaros os 
bastará ir al registro civil; en lugar de bau-
tizo podréis llamar á un empleado del juzgado 
municipal que certifique el nacimiento de 
vuestro hijo; si os moris seréis enterrados 
sin cruz y sin necesidad de cura alguno en 
un coche de lujo, y encontraréis al lado del 
cementerio un lugar donde reposen nuestros 
restos con toda la ostentación que podáis de-
sear, hasta que secularizados los cementerios 
ocupéis el puesto de honor reservado á los 
servidores, de Jesucristo. 

Yerdad es que el Estado no hará coaccion 
material, ordinariamente, sobre vuestra al-
ma, como la hace sobre vuestros bienes y 
vuestro cuerpo. Pero ¡lacoacion moral! esta 
no faltará. 

Si quereis pertecer á las leyes de la Igle-
sia y ser fieles á la civilización antigua crea-
da por Dios, por mucho que sea vuestro sa-
ber y vuestro talento, cualquier esclavo del 
liberalismo, por el solo hecho de serlo se 
llevará la plaza á que aspiréis; en la carre-
ra no hallaréis protección ni acenso; la in-
fluencias os serán cerradas; y si el ser ma-
són es circunstancia que atrae los indultos 
más extraordinarios, rel ser rebelde á este 
yugo liberal será motivo para que la ley se 
cumpla en vosotros con todo rigor. 

El que encuentre exageración en esto, re-
cuerde lo pasado, contemple lo presente y 
mire á lo porvenir, no muy distante por 
cierto; porque á la vista están dos nuevas 
tiranías: la del jurado, que pondrá en ma-
nos de la pasión y dé la ignorancia la vida, 
la' honra y la suerte de los individuos; y la 
nueva organización militar, que establece el 
servicio forzoso de todos los jóvenes, con el 
cual no habrá virtud que no siendo heroica 
no sucumba, ni afición al estudio, no siendo 
extraordinaria, que no se pierda, ni desqui-
piamento de la familia y del orden social que 
reciba su complemento, 

¡Y se habla de tiranos y de déspotas! ¿Dón-
de se ha encontrado jamás en el mundo ti-
ranos que de tal manera hayan cogido bajo 
su poder á pueblos é individuos, á cuerpos 
y almas, cual lo hace el liberalismo? 

Siquiera en tiempos y naciones que se con-
sideran como monstruosos, la tiranía obraba 
sólo sobre lo material, y cuando se emplea-
ba en querer dominar los espíritus hacia 
mártires. 

Pero hoyr, la tiranía liberal nada deja li-
bre de su yugo. Al que no puede vencer 
con el halago y la seducción procura vencer-
lo por el rigor, y vence de hecho por lasle-
yes durísimas en que le envuelve. 

¿Y los pueblos todavía no ven este despo-
tismo por más que lo sienten? ¡Sólo nosotros, 
la España católica, aunque sujeta á él, es la 
única que protesta y resiste lo que puede! 

Lo más absurdo é incomprensible es que 
todavía haya quien trate de que la Iglesia 
çpoye y reconozca como lícita esta tiranía y 
se enfurezca pftrqije llama pecado al libera-
lismo, que no tiene más ideal que llgvar f i -
nias al infierno despues de haber esplotado 
almas y cuerpos bajos sus garras! 

Lo estamos viendo y no acertamos á ex-
plicárnoslo. Comprendemos que el libera-
lismo haga todo esto, por que tiene poder 
para ello, por culpa de los que no nos ayu-
dan á sacudir esta" tiranía. 

¡Pero querer en nombre de Dios que la 
Iglesia, que ha salvado al mundo de todas 
las tiranías y que ha llegado á romper el 
juramento de fidelidad á los tiranos, sea 
cómplice de esta tiranía del infierno, que 

retire la declaración de que es pecado lo 
que Satanás ha inventado! 

¡Ah Padre Llanas!.. . ¡Ah católicos de L¡ 
Union!... 

L. M. de LL. 

(Del Correo Catalan.) 

L' Ecco d' Italia de Gènova publica el 
sio-uiente notabilísimo artículo: 

O 
UNA JOYA. 

"Sumamente grata nos ha sido una obra 
recientemente publicada en España, de tan 
extraordinario éxito, que en un momento 
se difundió en numerosas y distintas edi-
ciones por toda la península ibérica, y ha-
lló impugnadores que recurrieron á Roma 
para sofocarla, pero salió de la lucha, mas 
fúlgida aun que antes, con la condenacióa 
del que intentó combatirla. Nos referimos 
á la obra El liberalismo es ¡recado, de la 
cual hizo mención de pasada la prensa ita-
liana, debida á la desde hoy famosa pluma 
del Rdo. Dr. D. Félix Sarda y Salvany, 
uno de los mas ilustres campeones de la 
causa católica en España. Por fortuna la 
obra fué cuidadosamente traducida al i ta-
liano bajo la dirección del mismo autor, é 
impresa también en Barcelona, en la Tipo-
grafía Católica, con censura y licencia ecle-
siástica. Esta traducción, en elegantes a-
racteres publicada, es la que tenemos á k 
vista. De una sola cosa nos quejamos, T es 
del título, Nosotros mismas, desorientados 
por él, creímos que el tema desarrollado 
en la obra era sólo el concretamente de¿> 
nado con aquellas palabras y que se reduje, 
ra en suma á una sencilla disertación teolc-
gico-moral acerca la mayor ó menor culpa-
bilidad del que se deje coger por las múl-
tiples redes de diversos colores que con el 
nombre de liberalismo constituyen el error 
de nuestros tiempos. ¿Cuál debió ser, pues, 
nuestra sorpresa hallándonos por el contra-
rio frente á un lleno, completo, claro, frau: 
co y maravilloso tratado de cuanto dice re: 
lacion con dicho error, hecho cpn tan pro-
funda ciencia, perfecto conocimiento, alteza 
de ideas, rectitud de criterio, unido toda 
ello á tal color, brío y viveza de expresión 
y estilo que encanta y fascina? Es verdade-
ramente una obra esta que será traducida á 
todos los idiomas y formará época. 

"Mucho en verdad se ha escrito respeeio 
á dicha cuestión, pero limitándoseporloco: 
inun á generalidades, de donde se seguía I¡I¡« 
el tema discutido sólo resultaba provecí® 
á las inteligencias cultivadas más pres&spor 
su hábito para la aplicación á casos prácticos 
de las verdades generales; pero no podíaapio-
vechar del mismo modo á la multitud, á la 
cual es preciso conducir como por la mantj 
para mostrarla como aquellas verdadesenear: 
nan en los hechos particulares, Y aquí es 
donde el autgr con singular maestría no? 
hace pasar por todas las etapas que el libe-
ralismo recorre y por todos los rincones en 
que se ha infiltrado é infiltra, mostrándonosle 
no solo donde se entroniza como monarca 
soberano, sino también donde se ejiQulire coa 
el disfraz de lacayo ó ayuda de cámara. 

"Sí, porque aquel bribón es astuto coma 
un demonio, y no hay disfraz del que no se 
valga para introducirse en todas partes. 

"Don Félix Sardá, como buen maestro 
que es, tiene en verdad unas tenazas tan fi-
nas como bien templadas que consiguen arro-
jar al miserable de donde quiera que anide, 
mostrando luego al pueblo los súçios plie: 
gues, con títl limpieza que admiraría al mas 
perito anatómico. 

"Para tamaña empresa, preciso es confe-
sarlo, se necesitaba un corazon de acero y 
un brazo de Orlando, por que si es fácil 
combatir loserrores de los tiempos antiguos 
que son únicamente defe^cjidpspor pocos y 
frios campeones, en cambio los errores que 
rebullen entre él gentío y cuentan con tur-
bas y escuadrones de celosísimos fautores 
que se agrupan para apoyarlos, exigen mag-
nánimo esfuerzo para descargar la espada 
contra aquella columna cerrada. 



S E M A N A R I O D E F I G U E R A S . 

"Nada menos que aquel Cid de de los es-
critores, Sarda y Salvan y, era menester pa-
ra oponerse á aquel tropel, pues dirigiendo 
la espada á su alrededor deja señales inde-
lebles doquiera toca. 

"Por nuestra parte hacemos votos para 
que á esta espléndida edición italiana de 
tan preciada obra siga pronto, como se ha 
liccho en España, otra edición popular al 
alcance de todos. Los hacemos también v 
muy vivos para que las obritas populares 
del Sr. Sardá y Salvany, que con tanto gar-
bo y brío, al igual—quizá mejor - -que las 
de Mona. Segur, difunden en las masas las 
mas útiles y grandes verdades, sean tradu-
cidas y profusamente repartidas por Italia, 
á la que redundaría de ello grandísimo pro-
vecho. 

"Pero basta por hoy. Esperamos volver 
sobre esta cuestión.,, 

En la tarde del último viernes, 6 del ac-
tual, fué presentado á Su Santidad León 
XIII el primer ejemplar, lujosamente im-
preso y encuadernado con riqueza, de la ver-
sión italiana de la obra de Monseñor Sardcá 
El liberalismo es pecado: cuestiones canden-
tes. 

"El Padre Santo se ha dignado demostrar 
su soberana gratitud por la presentación de 
este libro.„ 

- c o -

EIBLIOGRAFIA, 

Con mucho gusto insertamos el siguiente 
suelto, que se nos ha remitido junto con el 
libro á que se refiere, que recomendamos 
encarecidamente lo mismo á los católicos 
que á los que se llaman libre-pensadores. 
En él verán estos últimos que obras son 
íimores y no buenas ó majas razones: 

Historia completa del público reto al li-
brepensamiento sobre los milagros de Ntra. 
Bra, de Lourdes por D. E, Artus, 

Si hay iibro alguno decisivo en la moder-
na controversia con la incredulidad, es el 
presente. Sabidas son las milagrosas cura-
ciones de Lourdes y como ante ellas ha de-
bido enmudecer la impiedad francesa, con-
vidada á discutirlas con el argumento más 
poderoso para tapar la boca á ciertas gentes: 
él de apuesta de diez-mil francos. Pues 
líien: la historia de ese Público reto que no 
ha sido aceptado, la historia de esa singu-
larísima apuesta que ningún librepensador 
se ha atrevido á ganar, es la que se narra 
gn el presente opúsculo que ¿oaba de ser 
traducido al español cí>n autorización del 
autor. La idea de discutir sobre Religión 
con apuestas es originalísima, y pinta ella 
sola el caracter de la generación proterva 
contra quien ha sido preciso emplear ese 
procedimiento. 

Un tomo en 8.°, 1 peseta en rústica, y g 
(a percalina.. 

i\4laso en la Librería y Tipografia ca-
Mlicàj Pino, 5, Barcelona y en la impren-
ta do este periódico y demás librerías cató-
licas de esta ciudad. 

INSTITUTO AGRICOLA CATALÁN DE S 
J U N T A D I R E C T I V A . 

INSTBUCGION 
acerca de los procedimientos que se 

deben emplear para 

C O M B A T I R E L M I L I ) I T 

líesele amoniaco (unos dos litros), sustancia 
que se encuentra en el comercio con el 
nombre de álcali volátil, y se removerá 
fuertemente como se había dicho antes. 

Obtenido este líquido, de hermoso color 
azul celeste, se mezclará con dos cargas de 
agua (240 litros) que se habrá depositado 
en cubas de madera, aserradas ¡ • mitad. 
Se agita de nuevo y queda el agua celeste 
en disposición de ser empleada para los vi-
ñedos. 

El agua celeste se distribuirá por medio 
de aparatos pulverizadores, empleando, se-
gún los casos, de dos á tres cargas de líqui-
do para cada hectárea. El valor do los pro-
ductos que se nocesitan para el tratamiento 
de una mojada de viñedo por medio del 
agua celeste, apenas alcanza á una peseta. 
Este remedio, que se adhiere muy bien á 
las hojas, produce grandes resultados. 

2 . ° MEZCLA DE LECHADA DE CAL Y DE 
SULFATO DE COBRE. 

Se vierte una carga de agua (120 litros) 
en una pipa aserrada por mitad ó en cual-
quier recipiente mientras no sea metálico, 
á excepción del cobre; se toman luego 19 li-
bras de cristales de sulfato ele .cobre (7'600 
kilos) que se disolverán por completo en 
dicho líquido. Por separado, y en una por-
tadera se colocan 15 libras de cal grasa de 
primera calidad (6 kilos), sobre la que se 
vierten 30 porrones de agua (unos 30 litros). 
Una vez obtenida esta lechada de cal se 
vierte poco á poco en la portadera del sulfato 
de cobre, formándose entonces una papilla ó 
caldo de color azul claro que se debe agitar 
constantemente para que la mezcla sea per-
fecta. 

La notable reducción de la cantidad de 
cal empleada en dicha fórmula, comparán-
dola con la del año último, facilitará la 
aplicación de este remedio, sin que se obs-
truyan los pulverizadores. 

3 . ° DISOLUCIONES DE SULFATO DE COBRE. 

Disuélvase una libra de cristales de sul-
fato de cobre (400 gramos) ó una libra y 
media en una carga de agua (120 litros), 
donde se haya apagado antes un terrón de 
cal viva. El líquido así obtenido se aplica á 
los viñedos. 

REMEDIOS m POL YO. 

En vista de la gran ventaja que ofrecela 
aplicación de sustancias en estado pulveru-
lento para combatir el Mildiu, la Comision 
recomienda las siguientes fórmulas: 

1 . ° AZUFRES ÁCIDOS Y SULFATO DE COBRE. 

Azufre ácido (2 á 3 por 100 de 
ácido sulfúrico), 

Sulfato de pobre anhidro, fina-
mente pulverizado. 4 " 

2 . ° AZUFRE EN FLOR, Ó TRITURADO, CAL 
Y SULFATO DE COBRE. 

Azufre en flor, ó triturado. . 70 partes. 
Cal en polvo, apagada al aire, 24 " 
Sulfato de cobre, a n h i d r o 6 u 

aplicación de las sustancias pulveru-
lentas se ha de efectuar aprovechando la 
mayor ó menor humedad de la atmósfera 
y sobre todo del rocio. Despues de un tiem-
po lluvioso es época oportuna para realizar 
estas operaciones. 

Observaciones importantes. 

pámpanos las sustancias que se aplican. 
El agua celeste se puede preparar en el 
mismo viñedo; es preferible obtenerla me-
dio día antes de su aplicación. 

Los aparatos recomendables para los tra-
tamientos líquidos son los pulverizadores 
que distribuyan las soluciones sin gran es-
fuerzo por parte de los operarios, y sin fa-
tiga para los mismos; la práctica ha ense-
ñado que de este modo el tratamiento es 
mas perfecto. Los aparatos han de ser de 
poco peso, inatacables por las soluciones 
que se emplean y han de dejar expedito el 
movimiento á los operarios y en cuanto sea 
posible las manos libre?. 

El sulfato de cobre ha de ser puro. 
La Comisión del Instituto para el estudio 

del Mildiu, al condensar en limitado espa-
cio las observaciones que ha creido necesa-
rias para combatir con éxito aquella enfer-
medad de la vid, está dispuesta, como lo ha 
hecho en años anteriores, á facilitar á los 
viticultores cuantas explicaciones y aclara-
ciones necesiten, y agradecerá vivamente 
que los propietarios y agricultores se sirvan 
comunicarle, en época oportuna, los residta-
dos que hayan obtenido con los métodos pro-
puestos. 

Finalmente, el Instituto Agrícola, defen-
sor celoso de los intereses de las clases 
agricultoras de Cataluña y de España toda, 
se ha puesto de acuerdo con el Director del 
Laboratorio instalado en el local de la Cor-
poración, para afectuar gratuitamente las 
análisis de las muestras del sulfato de cobre, 
y la preparación del agua celeste concentra-
da, para que ios viticultores puedan luego 
diluirla en la cantidad de agua que se indi-
ca en la fórmula propuesta. 

Barcelona, 27 de abril de 1S87. 
El Presidente, MARQUÉS DE C A M P S . — E l 

Vocal Secretario, ANDRÉS DE F E R R Á S . 

INSTITUTO AGRÍCOLA CATALÁN DE SAN 
ISIDRO, PUERTAFERRISA, 2 1 , BARCELONA. 

GACETILLAS 

96 partes. 

Se nos ha remitido la siguiente instruc-
ción que con gusto publicamos; 

La Comision especial creada por el Ins-
tituto desde el año 1885 para el estudio del 
Mildiu, despues de los ensayos que efectuó 
en Cataluña durante el último año; ante el 
resultado de la información abierta por el 
Instituto al objeto de conocer los procei 
npentos aplicados en dicho período', y en 
presencia de las observaciones reunidas por 
los ministerios de Agricultura de Francia y 
de Italia, ha acordado aconsejar á los viti-
cultores los siguientes remedios para com-
batir el Mildiu en la próxima campaña. 

REMEDIOS LÍQUIDOS. 
1 . ° A G U A CELESTE. 

En una portadera ó en un recipiente de 
barro cocido, vidrio, á de cobre se vierten 4 
porrones de agua caliente (unos 4 litros) en 
la que se disolverán 3 libras de cristales de 
sulfato de cobre (1.200 gramos), caparrosa 
azu'; cuando el agua estará fría y despues 
de haberla removido con un bastón de ma-
dera, para facilitar la perfecta disolución 
del sulfato de cobre, se añadirán 2 porro-

Los tratamientos han de ser preventivos 
en nuestro país aun cuando reine un tiem-
po seco y no se observe la menor señal de 
Mildiu conviene efectuar la primera aplica-
ción ANTES DEL DÍA 1 5 DE MAYO. La salva-
cion de los viñedos contra aquella enferme-
dad, depende en gran parte de la aplicación 
de los remedios PREVENTIVAMENTE. 

No hay necesidad de interrumpir los tra-
tamientos, caso de ser necesarios, durante la 
época de la floracion, 

Empleando los remedios líquidos no se 
deben suprimir los azufrados de la vid en 
su época correspondiente. Si se aplican los 
remedios en polvo cuyas fórmulas se propo-
nen, se podrán suprimir los azufrados es-
peciales contra el Oidio, PERO SOLO EN EJ|TE 
CASO. 

Los remedios han da aplicarse á uno y 
otro lado de los liños de cepas y hasta fuera 
conveniente rociar los troncos. 

Efectuando el primer tratamiento antes 
del 15 de mayo, se puede dar el segundo 
entre el 15 y 20 de junio, á no ser que an-
tes sea preciso uno intermedio según la in-
tensidad de la invasión peronospórica y las 
condiciones climatológicas. 

Dos ó tres tratamientos generales basta-
rán seguramente durante toda la campaña, 
v quizá puedan reducirse según los casos. 
De todos modos, es prudente que el último 
tratamiento, en caso de exigirlo las circuns-
tancias, se efectúe lo mas tarde, quince días 
antes de la vendimia. 

La Comisión tiene plena confianza en la 
aplicación del agua celeste y de la mezcla 
cupro-cálcica, cuyos tratamientos han do 
efectuarse en tiempo seco. Por ambos sister 
mas quedan fuertemente adheridas á los 

Según leemos en un colega local, 
dentro breves dias despachará la Junta con-
sultiva de Caminos ol espediente informativo 
de la carretera de Massanet de Cabrenys 
que es lo único que falta para que pueda 
subastarse. Bien lo necesitarían las pobla-
ciones interesadas en su construcción. 

Á consecuencia de la lluvia que 
estaba cayendo desde las primeras horas de 
la madrugada de hoy, se lia suspendido la 
Romeria á Ntra. Sra. de la Salut deTerra-
das que viene celebrando todos los años la 
Cofradía de la Purísima Sangre. El tiempo 
ha refrescado con la lluvia pareciendo que 
retrocedemos al invierno. 

Ha sido magnifica manifestación 
de fé católica la romería catalana que aca 
ba de celebrarse en Montserrat, habiendo to-
mado parte en ella muchos miles de católi 
eos agrupados por parroquias, además de 
representaciones de casi todas las asociacio-
nes católicas del Principado, incluso nuestro 
Centro. Ni en Barcelona ni en las poblacio-
nes de su llano, ni en ninguna otra fueron 
apedreados los romeros como los de aquí el 
11 de Abril. Prueba inequívoca de que aquí 
los revolucionarios son mas liberales que en 
el resto de Cataluña. ¡Vergüenza para ellos! 

El 14 de este mes el telégrafo nos 
participó lisa y llanamente que EN EL DUE-
LO HABIDO el día anterior entre un oficial 
del ejército y el abogado señor Godino, este 
cayó mortalmente herido por haberle pene-
trado una bala en el hígado; y el dia 16 el 
mismo telégrafo comunicó la noticia de que 
dicho abogado habia fallecido á consecuencia 
de la herida recibida en el duelo. Hemos 
esperado la noticia de que se perseguía ya 
ese duelo, que el Código penal vigente cali-
fica de delito, pero hasta hoy no hemos vis-
to ni una indicación siquiera de que se ha-
ya incoado el correspondiente sumario. 

¡Vaya, qué ignorantes son esos 
curas! Así exclamamos al leer la relación 
que hace El Gorbea de Vitoria de la vela-
da literario-musical que celebraron los alum-
nos del Seminario Conciliar de aquella ciu-
dad para conmemorar el XV centenario de 
la conversión de S. Agustín. Y en efecto, 
aquellos alumnos sostuvieron en latin tesis 
sobre materias profundísimas de Teología y 
Filosofía, leyeron discursos preciosos en 
francés, latin, griego y hebreo, poesías en la--
tin, castellano y vascongado y cantaron con 
afinación y gusto escogidas piezas musicales. 
¿Pero qué persona de buena fé niega que 
en los Seminarios es donde todavía se ha-
cen-estudios profundos en las ciencias? Solo 

los fanáticos sectarios, que han estudiado en 
cafés y otros sitios peores, inculcan á los que 
embrutecen, haciéndolos entregará los vicios 
mas degradantes, la ignorancia de los cu; as. 

Dice un colega de Gsrona qm 
se cuentan en aquella capital algunos casc- ¡ 
de viruela por lo cual llama la atención d¿ 
las Autoridades y Junta Provincial. 

Según nuestras noticias, pronto 
será un hecho la circulación do los trenes 
rápidos de verano, entre Barcelona y Por -
Bou. Saldrán de aquella capital á las 11 d¿ 
la noche, y llegarán á Port-Bou á as 3. El 
de eita pob'iacion saldr¿í á las G de la tarde 
y llegará á Barcelona á las 11 de la noche. 
Solamente pararán en las estaciones princi-
pales y llevarán vagones de 1.a 2.a v 3-a 

clase. 
Al igual que los d3má,s años de 

12 á 1 del dia de la Ascensión del Señor se ce-
lebró la hora sania con exposición de S. D. AL. 
misa y canto de Vísperas con acompañamiento 
de órgano por la Kda. Comunidad de la parro-
quia. 

Ha quedado ya terminada la ins-
talación entre Ripoll y Barcelona de los dos 
hilos telegráficos que deben unir á Puigcerdà 
con la capital del Principado. También ha 
quedado terminado el estudio de otra vía 
entre Olot y Gerona. 

El diez de Junio prósimo se ven-
derá en el Juzgado de esta ciudad una he-
redad llamada Camp del Bosch ó Bosch del 
señor Compte situada en el término de Pe-
relada. 

La "©aceta,, del dia 7 publica 
una Real órden ampliando por tres años el 
plazo para la construcción del ferro-carril 
económico de Gerona á Olot. 

En Castellón de Ampurias degde 
algun tiempo menudean los robos, teniendo 
en alarma á los vecinos. A un pastor le fue-
ron robadas mas de 200 onzas en valores 
públicos; á un vecino unos 16 duros; á otros 
dos longanizas y butifarras; á otro un re-
loj; y por ahora se ignoran los autores. 

Becomendamos á nuestros ami-
gos la casa de huéspedes de Rosquellas 
establecida en Gerona, calle de Albareda, 
núm. 5, en donde las personas que se pre-
cian de católicas, además del buen trato 
y exquisita limpieza que en ella se observa, 
encontrarán practicadas todas las prescrip-
ciones cristianas, hoy tan poco comunes 
en la mayoría de los establecimientos de 
esta índole. 

Ayer festividad, de S. Baudilio, 
viose como todos los años visitada nuestra ciu-
dad por gran número de devotos del Santo es-
pecialmente de mujeres que en cumplimiento 
de sus votos acuden con sus hijos pequeños á 
la Iglesia del hospital. A las 10 se celebró eu 
ella oficio solemne predicando el distinguido 
orador sagrado Edo. Dr. Ribas de Gerona. Pol-
la tarde se bailaron sardanas en la calle Nue-
va. 

La romería á la Salud, se liará el 
lunes próximo, si Dios y el tiempo lo permiten. 

Con el presente número reparti-
mos á nuestros suscritores un prospecto de las 
conocidas pildoras del Dr.EstarricI, acerca del 
cual llamamos la atención de nuestros lectores. 

Caja de Ahorros del Ampurdan 
Han ingresado con la fecha de este día 15 

ptas. procedentes de 3 imposiciones, siendo 
0 el número de nuevos imponentes. ^ 

Se han devuelto 70 pesetas á petición de 
dos interesados. 

Figueras 15 de Mayo de 1887.— El ¡>-
rector de tumo, DOMINGO DE ALBERT. 

S e c c i ó n l i e l i y i o s a . 
S A N T O R A L . 

22 Domingo. Stas. Rita de Casia vda.. Quiteria 
y Julia vgs. „ t, 

23 Lunes. La aparición de Santiagoap. j b. 
sileo mr. • „ r>oi<-

24 Martes. Stas. Afra, Susana, Marciana j Pala 

25 Miércoles. S. Gregorio VII p. y Sta. Magd. 
P&zzis Vo". 

26 Jueves. S. Felipe Neri cf. y fr. 
27 Viérnes. El venerable Beda pbro. \ b. Juan 
23 sábadof s. Justo oh. de UrgeL otro S Jugo 

cf. y San Germán ob. y cf.— • " T ^ l 
de Ykh.j Vigil.—Ayuno con aM. de car. 
Visita gen. de cár,— I. P-

CUARENTA HORAS.—Mañana domingo pa-
san á la iglesia de S. Baudilio; se expondrá a 
las 2 v media de la tarde y se reservará a ia--
7 y media los demás dias á las 5 y a la- ¡ i 
día respectivamente. 

Imp. de M. Campamar é h ï j ó s T ^ ü ï q ü ^ - ^ 
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D. Juan Falp.-ROS A 
ü 
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para todo pedido dirigirse 
EX ROSAS, á D, Juan Falp, propietario. ¡ DEPÓSITO EX FIGUERAS, Sre3. Morell y Falp 

T i n o s , C a a m . a ñ D I R P»<n 

Muy cerca Je esta ciudad, hay para ven-
der una heredad, decahldü 120 vasanas, con 
casa y huerto, que se cederá también por 
partes i conviene al comprador. 

Darán razón en la imprenta de este pe-
riódico. 

A LAS BORDADORAS. 
En la tienda dé la Yda. Plá, Muralla, 12, 

se dibuja para toda clase de bordados, á pre-
cios sumamente módicos. 

E S T A M P A S 
de todas clases para premios y re-
galos en hojas grabadas al acero 
desde las mas económicas á las mas 
finas. 

Librería Católica de Campamar, 
Junquera, 5, 

PROPAGANDA CATÓLICA 

D. FÉLIX SAKDÁ Y SALVAN Y, PBRO. 

DIRECTOS DE LA REVISTA POPULAR. 

Quinta edición con el Decreto de la Sagrada Congregación del índice), á 
1 y medio reales ejemplar en rústica, y 3 en tela. 

DESCUBIERTA T EXPLICADA. 

Obra escrita en francés por LEON TA.XIL 
Gabriel Jogand-Pagés) antiguo miembro de la 

logia «Los amigos del honor francés» del Grande 
Oriente de Francia, vertida fielmente al castella-
no por el Dr. D. Joaquín de Cots y de Cots,Pbro., 
Catedrático de la Facultad de Sagrada Teología 
en el Seminario Conciliar de Barcelona, con un 
prólogo por el Dr. D. Jaime Cararach é Iborra, 
Catedrático de Filosofia en el mismo Seminario. 

Edición popular resumiendo las más completas revela-
ciones. 

CON" LICENCIA ECLESIÁSTICA. 

Un tomo de más de 357 páginas impreso con caracteres 
nuevos y papel agarbanzado superior con una portada repre-
sentando uno de los actos déla Masonería, á 2 pesetas el tomo. 

Véndese en esta casa. 

Van publicados cinco tomos, que contienen la mayor parte de los opúsculos 

publicados por el mismo autor. Está en prensa el tomo 6.°, que contendrá El 
Liberalismo es pecado y otros opúsculos. 

Se venden cada tomo á 16 rs. en rústica, á 24 en tela con planchas doli-
das, y á 30 en tela y corte dorado. 

Parados pedidos dirigirse áD. MiguejjCasals, calle del Pino, 5, Barcelona, 
y en esta Administración, calle de la Junquera n.° 5. 

ocedente de ia pro-
piedad. 

venae desde nn 
a casa, conocida por manso Terrades 
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1. a suerte. Una p rec io sa i m á g e n de N u e s t r a 
Señora del Cármen de m a d e r a con ves t ido de 
sat ín y terciopelo bordado a l oro, con su e scapa -
r a t e d e j i c a r a n d a . 

2 . a suerte. Una imagen de m a d e r a del Niño 
Jèsús con vest ido de sa t ín . 

3 . a suerte, Un Santo Cristo de m a d è r a , Cruz 
to rneada con toa l la de sa t in y bor las dó oro. 

Los billetes se expenden en el taller de pintura y dorado 
y depósito de imágenes de Rafael Carandell, Alta de S 
dro frente á la Iglesia Parroquial y en la imprenta de este 
periódico. 

El sor tea se ver i f ica rá el d ia 1G de Ju l io festivi-
dad de N t r a . Señora dei C á r m e n . 

Se neces i ta un a p r e n d i z . 
I n f o r m a r á n en es ta i m p r e n t a . 

Se vende un huerto con jardín situado en el ba 
rrio de la Barceloneta de esta ciudad. I n f o r m a r á n 
en esta Administración. 
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à P O P L E G l A ( F E R I D O R A ) 
MliERTE REPENTINA: 

MEDICACION PRESERYATIVA: 

líldoras inti=apoplétÍGas del ir. IstamoL 

Es la Apoplegía (Feridura) una de las mas temibles enfermedades, cau-
sando sus ataques unas veces la muerte repentina, otras la parálisis de uno 
ó varios miembros, y casi siempre trastornos en el orden físico y moral del 
que los sufre. 

Para precaverse de esta calamidad, la esperiencia, fundada en innumera-
bles casos prácticos aconseja como eficaz preservador las pildoras anti-apo-
pléticas del Dr . Estarriol por su especial acción sobre la sangre, á la cual 
depuran de cuanto pueda alterarla, la mantienen en perfecto estado de fluidez 
y evitan como es consiguiente las congestiones. 

Las personas que corren mas riesgo y que deben tener mas empeño en 
usarlas, son las que hayan sufrido uno ó mas ataques para preservarse de 
otros, los que pertenecen á una familia en que la Apoplegía sea hereditaria 6 
muy común, los que por su temperamento y complexión estén amenazados de 
dicha enfermedad, y en general todas los personas que tengan la cabeza pe-
sada, propensión al sueño, que sufran vértigos, zumbido de oidos, hormi-
gueos y demás incomodidades que suelen ser precursoras de las Apoplegías. 

Como d resumen de la opinion de la prensa acerca la Medicación 
Anti-apoplética, léanse los siguientes extractos: 

«Recomendamos á nuestros lectores las 
pildoras preservativas de la Apoplegía 
del Dr. J, Estarriol, por los escelentes 
resultados que producen.» 

Ext, de La Correspondencia de España. 

«De nuevo recomendamos á nuestros 
lectores, comprobados sus resultados, la 
medicación preservativa de la Apople-
gía del Dr. J. Estarriol.» 

Ext. del Diario de Cádiz. 



«Entre los varios medicamentos desti-
nados á combatir la terrible enfermedad 
de la Apoplegía, ninguno ha producido 
los buenos resultados que la medicación 
preservativa de esta enfermedad del Dr. 
J, Estarriol.» 

Ext. de La Época. 
«Creemos un deber, que con satisfac-

ción cumplimos, el contribuir á la pu -
blicidad de la medicación preservativa 
de la Apoplegía del Dr. J. Estarriol. 
Los elogios que nuestros colegas le de-
dican y los resultados que se obtienen, 
hacen de ella una medicación digna de 
recomendarse.» 

Ext. de La Fé. 
«Cuando se han empleado en vano 

cuantos medios la ciencia conoce útiles 
para combatir los tan terribles ataques 
de la Apoplegía, y solo consiguen fa-
vorables resultados con un medicamen-
to de superiores virtudes, cumple á la 
alta misión de la prensa en contribuir 
á su publicidad y recomendarla espe-
cialmente. Digno es de ella la medica-
ción preservativa de la Apoplegía del 
Dr. Estarriol.» 

Ext. de El Dia, 
«Los favorables resultados que como á 

preservativo de la Apoplegía se obtie-
nen con las pildoras anti-apopléticas del 
Dr. Estarriol, muévennos á recomen-
darlas á nuestros lectores.» 

Ext. de La Publicidad. 

Dejamos de continuar el sinnúmero de cartas de agradecidos clien-
tes, y el no menos satisfactorio juicio que ha merecido á ilustres pro-
fesores médicos. 

MODO DE U S A R L A S . 
De una á tres pildoras por la mañana, ó igual número por la noche durante 

algunos dias son suficientes para que desaparezcan los síntomas que se hubie-
sen presentado. Los predispuestos á la Apoplegía (Feridura) no olviden 
usarlas especialmente en la Primavera y Otoño. 

Mientras se haga uso de ellas, evítense los alimentos cargados de sal, pi-
mienta, y especies aromáticas, como también los licores y el café en esceso. 

Como garantía de legitimidad, todos los paquetes de estas pildoras están 
rubricados por su autor. 

Representación y venta al por mayor, 
S O C I E D A D F A R M A C É U T I C A E S P A Ñ O L A . 

VENTA A L D E T A L L 
Gerona, Farmacia del Dr. Perez,—Figueras, Droguería de J . Martí y Juliá. 

PÍDANSE EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 

Imp. de Campamar, Junquera, 5, Figueras, 


